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Introdução.  A atualidade e as novas tecnologias repercutiram em uma busca 

desenfreada pelo sucesso, porém no decorrer da vida diária pode ocorrer um bloqueio 

no percurso para a realização dessas atividades. Os acidentes como traumas no trânsito, 

envenenamento, afogamento, quedas, queimaduras, e violências surgem em meio a esse 

cenário. Para atender a esse público existe o atendimento pré-hospitalar onde o 

enfermeiro assume em conjunto com a equipe a responsabilidade pela assistência 

prestada as vítimas
(1-2)

. Objetivo: Analisar como é a atuação do enfermeiro na gestão do 

atendimento pré-hospitalar. Método.  Como forma de alcançar este objetivo foi feito um 

este estudo de revisão simples. A coleta de dados foi realizada no período de Maio à 

Julho de 2013. Em um primeiro momento realizou-se a busca nos bancos de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

ScientificElectronic Library Online (SCIELO), através dos descritores: enfermagem, 

gerenciamento da prática profissional, gestão dos serviços de saúde. Os critérios de 

inclusão da composição da amostra foram: tratar-se de artigo original indexados no 

SCIELO e LILACS; estar publicado no período de 2008 a 2013; revistas com Qualis A1 

– B5, estar publicado em literatura nacional (português). O critério de exclusão 

escolhido foi: não serem assuntos relacionados ao tema, excluídos livros e periódicos, 

sendo utilizados somente artigos nacionais. Ao final da coleta de dados, foram 

selecionadas somente as publicações que se adequavam aos objetivos do estudo e ao 

critério de inclusão gerando um total de treze artigos. Para realizar a análise da 

produção encontrada, foi utilizado um instrumento contendo os dados: título, autor, 

revista de publicação, ano de publicação, tipo de estudo. Resultados: Foram 

identificados 269 artigos, porém somente dez atenderam aos critérios de inclusão. Após 

leitura criteriosa e avaliação, somente quatro artigos que respondiam ao objetivo de 

estudoforam selecionados para análise. Os artigos expuseram principalmente sobre as 

principais atividades assistênciais prestadas pelo enfermeiro, onde ele desempenha 

ações administrativas e gerenciais mas também é responsável pelo atendimento em 

vítimas de estado grave, com risco iminente de morte. Também percebeu-se que não 

houve preparo suficiente para os  profissionais que ingressaram no trabalho em APH e 

falta de capacitação da equipe. Além disso, os nos artigos ficou evidente o desejo dos 

profissionais por melhorias, através de treinamento, cursos, informação e juntamente 

com estes, a valorização e inserção no processo de produção como um todo. Alguns dos 

entrevistados fazem referência apenas ao treinamento ocasional e não o planejado, de 

caráter corretivo e não profilático. Os resultados encontrados não fazem nenhuma 

referência de como é realizado a gestão dos cuidados do enfermeiro ao idoso, e não 

mencionam em nenhum momento a importância de um atendimento voltado para a fase 


